Conversas sobre a Fé

AS 4 CONVERSÕES

A fé cristã envolve a pessoa toda, dos sentimentos ao comportamento, do pensamento às convicções mais profundas, do afecto ao espírito. Quando alguém recebe a graça da conversão, esta pode provocar uma mudança no todo da pessoa ou atingir com uma intensidade maior uma sua dimensão, que é iluminada de um modo novo. O Cardeal Martini distingue, assim, várias dimensões da conversão. Elas permitem-nos compreender como Cristo vai assumindo o comando da vida de quem nele crê e a Ele se confia. Fala da conversão religiosa, moral, intelectual e mística. Não são necessariamente sucessivas.

A conversão religiosa dá-se quando alguém passa do desconhecimento de Deus ao conhecimento que dele nos revelou Jesus Cristo e que nos é oferecido na Bíblia, especialmente no Novo Testamento. A luz e a graça recebida produzem na sua vida uma autêntica revolução, pelo que o convertido passa a orientar a sua vida por Deus, dando-lhe a primazia. Santo Agostinho é um exemplo deste tipo de conversão. 

Um outro tipo de conversão é a que experimenta quem já crê em Deus e vive uma certa relação com Ele. Quando chega a graça da conversão, esta leva a uma mudança não na adesão a Deus mas na sua influência sobre a própria vida, no seu estilo e comportamento. É a conversão moral. A pessoa passa viver segundo a fé, por vezes, de uma forma bastante radical  e original. Insere-se na Igreja, acolhe e observa a sua  doutrina, regras e disciplina, e entrega-se ao serviço dedicado e criativo à comunidade. Santo Inácio de Loyola pode bem representar este tipo de conversão. 

Há depois a conversão intelectual. É a que afecta a inteligência, que procura compreensão e chega a um entendimento iluminado, que torna a pessoa capaz de pensar por si própria com a racionalidade da fé. As suas razões de crer torna-se assim uma referência para os outros. O cardeal inglês Newmann representa este tipo de conversão. Insere-se também neste tipo a conversão recente de Magdi Cristiano Allam, do islamismo à fé cristã católica. 

Finalmente, temos a conversão mística. É a que alcança uma visão superior, contemplativa, que lhe é dada por Deus. E contempla-O em tudo, vê a sua presença e actuação na vida e na história. Torna-se uma pessoa criativa, carismática, que vê muito mais longe do que os outros e consegue-os atrair para o caminho de Deus. S. Francisco de Assis, Santa Teresa de Ávila, Madre Teresa de Calcutá e Chiara Lubich são exemplos deste tipo de conversão.

Os crentes participam num ou noutro tipo de conversão e podem passar de um para outro. O certo é que a fé penetra a vida da pessoa no seu todo. Enquanto tal não acontecer, não chegou ao estado adulto, maduro e frutuoso. A dimensão mística pode tornar-se presente na vida de cada cristão e penetrá-la. É bem expressiva e sugestiva uma conhecida meditação de Chiara Lubich que diz: “Eis o grande atractivo dos tempos modernos: penetrar na mais alta contemplação e permanecer misturado com todos, homem ao lado do homem. (...) Tornados participantes dos desígnios de Deus sobre a humanidade, traçar sobre ela rendilhados de luz e, ao mesmo tempo, partilhar com o próximo a injúria, a fome, os ultrajes e as alegrias fugazes”. O grande teólogo Karl Rahner dizia que hoje precisamos de cristãos místicos. Se não for místico, isto é, se não tiver uma visão divina, profunda, o cristão não se aguenta, perde-se, é levado pelos fortes ventos do mundo. Um tipo ou outro de conversão não depende da pessoa, mas da luz divina que a invade. No entanto, a graça pode desejada e implorada.
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